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posta de Baker ao FM' 

IVIDA EXTERNA 

ro considera positiva pro 

SEUL — O Ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, não ficou preocupa-
do com o discurso do Diretor-
Gerente do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), Jacques de Larosiè-
re, afirmando que a instituição não 
abrirá mão de seus programas de 
austeridade para equilibrar as eco-
nomias dos países endividados. 

Para Funaro, importante foi a de-
claração do Secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, James Baker 
III, favorável à solução dos proble-
mas das nações devedoras através 
do crescimento econômico. Afinal, o 
Governo americano tem mais de 30 
por cento dos votos do FMI e pode 
ajudar a mudar a ótica do Fundo, 
afirmou. 

Os outros integrantes da delega-
ção brasileira também absorveram 
bem os discursos de Larosière e Ba-
ker, na sessão de abertura da reu-
nião anual conjunta do FMI e do 
Banco Mundial (Bird). Para o 
Secretário-Geral do Planejamento, 
Andrea Sandro Calabi, a posição do 
Secretário do Tesouro americano re-
presenta uma autocrítica de Was-
hington, pois a falta de créditos dos 
bancos comerciais, nos últimos 
anos, resulta, em parte, de restri-
ções impostas pelo Congresso e o Go-
verno dos Estados Unidos à expan-
são dos empréstimos internacionais. 
Esta limitação acabou prejudicando 
seriamente os países em desenvolvi-
mento, colhendo na crise até as na-
ções que não estavam em situação 
perigosa, como a Colômbia. 

Pela proposta de Baker, os bancos 
comerciais deverão conceder, nos 
próximos três anos, novos créditos 
num total de US$ 20 bilhões às na-
ções devedoras, enquanto as institui-
ções multilaterais, como o Banco 
Mundial e o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), entra-
rão com mais US$ 9 bilhões. Ele ad-
vertiu que o Governo americano não 
aceitará o fim da estratégia de nego-
ciação caso a caso da dívida exter-
na, adotada há três anos, e disse que 
os países que não se submeterem 

Funaro na abertura do encontro do FMI 

aos programas prescritos pelo FMI 
não receberão novos créditos. 

Calabi estranhou, porém, que Ba-
ker queira exigir reajustes rápidos 
dos países devedores, se os Estados 
Unidos se comprometem a eliminar 
seu déficit de mais de US$ 180 bi-
lhões em seis anos (até 1991). Essa 
diferença na velocidade dos progra-
mas de reajuste é a pedra de toque 
das discussões que Calabi; o Secre-
tário Especial para Assuntos Econô-
micos do Ministério da Fazenda, 
Luiz Gonzaga Belluzzo, e o Secretá-
rio para Assuntos Econômicos Inter-
nacionais do Planejamento, Paulo 
Nogueira Batista Júnior, vêm man-
tendo aqui com o staff do FMI. 

O discurso de Larosière conteve 
críticas ao Brasil — não mencionado 
diretamente. O Diretor-Gerente do 
FMI condenou, em especial, a inde-
xação (correção monetária de pre-
ços, salários e ativos), adotada ape-
nas pelo Governo brasileiro: 

— Para frear a inflação, sem pro-
vocar uma grave desaceleração da 
atividade econômica, é preciso ado-
tar medidas estruturais, que redu-
zam o automatismo da indexação e 
acrescentem flexibilidade aos pre-
ços relativos. Depois de postas tais 
medidas em prática, existem outros 
métodos mais diretos, como o conge-
lamento de preços e salários, que po-
dem ser eficazes como medidas 
transitórias. 

Em seu discurso de 14 páginas, 
Larosière rebateu, ponto por ponto 
todas as críticas à atuação do FMI 
como responsável pela recessão nos 
países que se submeteram a seus 
programas de ajustamenteo econô-
mico. E lembrou que a responsabili-
dade pelos fracassos de ajustamento 
interno em várias nações deve ser 
creditada à falta de apoio voluntário 
dos bancos comerciais ao ajusta-
mento externo dos devedores (não 
concedendo novos créditos) e à pou-
ca disposição de alguns Governos 
em levar a fundo medidas recomen-
dadas pelo FMI. 

O Diretor-Gerente do Fundo não 
poupou elogios à determinação das 
autoridades argentinas, ao lança-
rem seu programa de reforma eco-
nômica, que inclui todos os elemen-
tos por ele considerados indispensá-
veis ao reajuste com crescimento. 

Larosière elogiou também a Co-
réia do Sul, anfitriã da reunião, por 
ter reduzido drasticamente o papel 
do Estado na economia, liberalizado 
os preços relativos (como câmbio e 
juros) e reduzido progressivamente 
as Importações de supérfluos, ga-
rantindo um crescimento médio de 
sete por cento desde 1982. Dois anos 
depois de ter adotado o programa do 
Fundo, o país alcançou a estabilida-
de de preços e duplicou a importa-
ção de bens de capital, o que resul-
tou na duplicação também das ex-
portações. A Coréia foi o único país 
que não deixou de receber créditos 
voluntários dos bancos comerciais. 


